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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Estudos descritivos de caracterização da biodiversidade, com inéditas descrições de 

espécies e atualização taxonômica, demonstram como é necessário investir em 

ciência de base no Brasil. Esta revisão inclui dados de distribuição geográfica, 

imagens e status de conservação, servindo de base para estudos ecológicos, 

biogeográficos, florísticos e etnobotânicos, desde escala local a continental. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

Descriptive studies characterizing biodiversity, with unprecedented species 

descriptions and taxonomic updates, demonstrate the need to invest in basic science 

in Brazil. This revision includes geographic distribution data, images, and 

conservation status, serving as a basis for ecological, biogeographical, floristic, and 

ethnobotanical studies, from local to continental scales. 
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RESUMO 

Dilleniaceae está representada por seis gêneros na região Neotropical, onde Doliocarpus é o 

mais diverso com cerca de 60 espécies, distribuídas do México ao sul do Brasil. Algumas 

espécies de Doliocarpus são trepadeiras conhecidas popularmente como cipós-d’água, devido 

à liberação de um exsudato aquoso (potável) quando têm seus caules cortados, outras são 

conhecidas como cipós-de-fogo devido à coloração avermelhada dos caules. Elas podem ser 

reconhecidas em campo por essas características do caule e também pelas folhas alternas de 

margem dentada, inflorescências axilares ou ramifloras e frutos bacáceos avermelhados. O 

gênero possui uma revisão taxonômica desatualizada, datada de 1971, bem como um histórico 

de problemas nomenclaturais e de tipificação. Essa última revisão reconhece 26 espécies, 

porém mais da metade das espécies atualmente conhecidas foram descritas depois. Nesse 

contexto, por meio de uma ampla visita em herbários nacionais e estrangeiros e expedições de 

campo no Brasil, esta tese apresenta uma nova revisão taxonômica de Doliocarpus, com 64 

espécies reconhecidas, bem como atualizações nomenclaturais, compiladas em um único 

capítulo em forma de artigo científico. Durante a realização do doutorado, seis novas espécies 

foram descobertas; as descrições de três delas estão publicadas em artigos científicos, as 

demais estão apresentadas neste documento como novas e mantidas sem nome para 

publicação futura. Lacunas no conhecimento de Doliocarpus incluem ausência de material em 

flor de 11 espécies cujas flores não foram observadas no presente estudo e locais de coleta 

pouco amostrados, como a Amazônia do Peru e do Equador, bem como algumas localidades 

na Amazônia brasileira. 

Palavras-chave: Dilleniales, lianas, região Neotropical, taxonomia 



ABSTRACT 

Dilleniaceae is represented by six genera in the Neotropical region, with Doliocarpus being 

the most diverse, comprising ca. 60 species distributed from Mexico to southern Brazil. Some 

Doliocarpus species are climbing plants known as “water vines” (cipós-d’água in 

Portuguese), due to the drinkable exudate released when the stems are cut; others are known 

as “fire vine” (cipós-de-fogo in Portuguese) due to their reddish stems. They are recognized in 

the field by these stem characteristics, but also by their alternate leaves with dentate margin, 

axillary or ramiflorous inflorescences, and red berry-like fruits. The study of the genus is 

hampered by an outdated review from 1971, as well as a history of nomenclatural and 

typification problems. This revision recognized 26 species; however more than half of the 

currently known species were described subsequently. In this context, based on extensive 

visits to herbaria in Brazil and abroad, as well as field expeditions in Brazil, this thesis 

presents an updated taxonomic revision of the genus Doliocarpus, recognizing 64 species and 

including the nomenclatural treatment, all compiled in a chapter structured as a scientific 

article. During the course of the doctoral research, we discovered six new species; the 

descriptions of three of them have already been published, while the others are presented in 

this manuscript as new but unnamed, pending future publication. Gaps in knowledge 

regarding Doliocarpus include the absence of flowering material for 11 species and sparse 

sampling in certain regions, such as the Peruvian, Ecuadorian, and Brazilian Amazon. 

Key-words: Dilleniales, lianas, Neotropical region, taxonomy 
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1. INTRODUÇÃO

Dilleniaceae Salisb. está inserida em Dilleniales, ordem monotípica reconhecida pelo 

APG IV (2016), cujo posicionamento filogenético divergente entre diferentes autores. Soltis 

et al. (2011) reconhecem a ordem como grupo-irmão das Super-asterídeas, enquanto Ruhfel et 

al. (2014) a posicionam como grupo irmão das Super-rosídeas. A família possui 11 gêneros e 

aproximadamente 500 espécies, distribuídas principalmente nas regiões tropicais do globo 

(Aymard & Kelloff, 2016), estendendo-se também em regiões temperadas da Austrália (Horn, 

2006). No Novo Mundo, Dilleniaceae apresenta notável diversidade, com cerca de 110 

espécies distribuídas em seis gêneros para o Brasil (Fraga & Stehmann, 2010; Flora e Funga 

do Brasil, 2025), número que tem aumentado na última década em função da descrição de 

novos táxons para a região (Aymard, 2015, 2017a; Fraga et al., 2017; Fraga & Stehmann, 

2018). 

As espécies da família possuem hábito predominantemente escalador, além de formas 

arbustivas e, menos frequentemente, arbóreas ou herbáceas. Morfologicamente, são 

reconhecidas pelo caule cilíndrico com casca escamosa e avermelhada, geralmente com 

abundante exsudato aquoso (potável); folhas simples, sem estípula, frequentemente coriáceas 

com textura áspera e margens serreadas ou dentadas; flores actinomórficas, geralmente 

bissexuais e pequenas, com numerosos estames (Acevedo-Rodríguez, 2025), e grãos de pólen 

tricolpados, tricolporados ou tetracolporados (Dickison et al., 1982). 

Na região Neotropical, os principais trabalhos taxonômicos sobre Dilleniaceae foram 

realizados principalmente por Aymard, com destaque para a Flora da Guiana Venezuelana 

(Aymard, 1998a); a Flora das Guianas (Aymard & Kellooff, 2016); Flora Mesoamericana 

(Todzia & Aymard, 2013); Flora do Suriname (Lanjouw& van Heerdt, 1941); além de guias 

de campo, como o Guia das Plantas Vasculares da Guiana Francesa Central (Aymard & Mori, 

2002) e o Guia para os Gêneros de Lianas e Plantas Trepadeiras nos Neotrópicos (Acevedo-

Rodríguez et al., 2025). 

No Brasil, destacam-se a Flora da Serra do Cipó (Bruniera & Groppo, 2010), a Flora 

das Cangas da Serra dos Carajás (Zappi, 2018) e a Flora do Rio de Janeiro (Araújo & Fraga, 

2024). Destacam-se ainda os avanços no conhecimento do gênero Davilla Vand., o segundo 

gênero mais diverso de Dilleniaceae na região Neotropical, especialmente a revisão 

taxonômica e a filogenia realizada por Fraga (2012), seguidas pela descrição de espécies 

novas e correções nomenclaturais e de identificação (Fraga, 2008; Fraga et al., 2017; Fraga & 

Stehmann, 2018). No entanto, para os demais gêneros Neotropicais da família, os estudos 
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revisionais são escassos, remontam à década de 70 (Kubitzki, 1970, 1971, 1973), período em 

que a quantidade de espécimes disponíveis em herbários era consideravelmente menor. 

A filogenia mais atual para a família se encontra no trabalho de Horn (2009), o qual 

apresenta a divisão em quatro subfamílias: Dillenioideae Burnett, Delimoideae Burnett, 

Doliocarpoideae J.W. Horn e Hibbertioideae J.W. Horn. Doliocarpoideae é exclusivamente 

neotropical e inclui os gêneros Davilla Vand., Doliocarpus Rol., Curatella Loefl., Neodillenia 

Aymard e Pinzona Mart. & Zucc. Além dessa subfamília, a região também possui espécies de 

Tetracera L., gênero da subfamília pantropical Delimoideae, com 17 espécies no Neotrópico 

(Araújo et al., 2026).  

Doliocarpus é o gênero mais rico de Dilleniaceae na região Neotropical, incluindo 

aproximadamente 60 espécies, distribuídas desde o sul do México, passando pela América 

Central, até a Colômbia, Venezuela, Guianas, Equador, Peru, Bolívia, Brasil e Paraguai 

(Aymard & Kelloff, 2016; POWO, 2019). O gênero apresenta cerca de 120 nomes (IPNI, 

2025), sendo o Brasil o país mais diverso, com 42 espécies registradas (Flora e Funga do 

Brasil, 2025). 

Morfologicamente, as espécies de Doliocarpus podem ser reconhecidas 

principalmente pelas suas inflorescências ramifloras fasciculadas ou glomerulares, flores 

unicarpeladas, frutos do tipo baga e sementes completamente cobertas por um arilo branco 

(Kubitzki, 1971; Fraga, 2012; Todzia & Aymard, 2013; Acevedo-Rodríguez, 2025). Em 

plantas trepadeiras, um caráter com alto valor taxonômico é o padrão de distribuição dos 

feixes vasculares em secção transversal (Acevedo-Rodríguez, 2005); em Doliocarpus esse 

padrão é caracterizado por câmbios sucessivos que produzem anéis concêntricos alternados de 

xilema e floema (Acevedo-Rodríguez, 2025). Entretanto, fragmentos de caule raramente são 

coletados em campo e incorporados em xilotecas, limitando o uso desse caráter em estudos 

taxonômicos.  

Quase todas as espécies de Doliocarpus apresentam hábito trepador, sendo raramente 

arbustivas (Todzia & Aymard, 2013). Essas plantas desempenham importante papel ecológico 

nas florestas, fornecendo recurso alimentar nas flores e nos frutos; e servindo como suporte 

para o deslocamento de animais (Schnitzer & Bongers, 2002; Weiser et al., 2019). Além 

disso, as trepadeiras têm sido foco crescente em estudos voltados à conservação de florestas 

tropicais, tanto aplicando manejos para minimizar efeito de borda, como para enriquecer 

projetos de restauração ecológica (Weiser et al., 2019; Vargas et al., 2020). 

Aymard (2017b) destaca a necessidade de revisões nomenclaturais e tipológicas em 

Dilleniaceae, inclusive em Doliocarpus, uma vez que, frequentemente, os holótipos não foram 
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clara e corretamente designados. Isso inclui algumas espécies cujos nomes publicados entre 

1958 e 1990 receberam referência de tipo, que na realidade correspondem a síntipos (e.g. 

Doliocarpus macrocarpus Mart. ex Eichler in Kubitzki, 1971), necessitando-se, portanto, de 

lectotipificações (McNeill, 2014). 

A última revisão taxonômica que incluiu o gênero Doliocarpus foi o estudo de 

Kubitzki (1971). Desde então, diversas novas espécies foram descritas (Kubitzki, 1973, 1981; 

Aymard, 1992, 1993, 1995, 1998b, 2000, 2003, 2007, 2015, 2017a; Aymard & Miller 1994; 

Pérez-Camacho, 1994; Fraga & Stehmann, 2010; Monzoli et al., 2022; Aymard & Monzoli, 

2024; Monzoli et al., 2025), ampliando consideravelmente o conhecimento do gênero. 

Atualmente, Doliocarpus está dividido em duas seções: Calinea Eichler, caracterizada 

pelas folhas com nervuras terciárias subparalelas (raramente reticuladas), filetes ereto-

flexuosos com anteras introrsas na antese e ovário glabro ou piloso; e Doliocarpus, 

reconhecida pelas folhas com nervuras terciárias reticuladas, filetes reflexos com anteras 

extrorsas na antese e ovário sempre piloso (Kubitzki, 1971). Entretanto, a distinção entre 

essas seções é dificultada pela escassez de espécimes em antese; sendo freqüentes coletas com 

flores incompletas, faltando pétalas e/ou frutos jovens com sépalas e estames persistentes 

(Aymard, 2017a). Nesses casos, a venação foliar tem se mostrado o caráter mais informativo 

na distinção entre as duas seções (Aymard, 2015). 

Diante da expressiva diversidade de espécies de Doliocarpus tanto na família quanto 

entre as trepadeiras neotropicais, bem como da escassez de estudos recentes sobre o gênero, 

este trabalho teve como objetivo realizar sua revisão taxonômica, ampliando e atualizando o 

conhecimento morfológico, nomenclatural e tipológico disponível sobre Doliocarpus. O 

estudo visa subsidiar o reconhecimento das espécies e contribuir para futuras iniciativas 

voltadas à conservação da biodiversidade do grupo. O capítulo 1 reune as espécies novas 

encontrada durante a pesquisa, cujas descrições já foram publicadas, enquanto o capítulo 2 

apresenta a revisão taxonômica do gênero, incluindo atualizações tipológicas e 

nomenclaturais. 
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4. CONCLUSÃO

Foram analisados os 123 nomes existentes em Doliocarpus, dos quais, com as visitas a 

herbários nacionais e estrangeiros, todos os tipos nomenclaturais foram vistos. Com essa 

análise, 17 nomes tiveram de ser lectotipificados, quatro lectotipificados em segundo passo, 

dois neotipificados. Foram também reconhecidos cinco novos sinônimos e uma combinação 

nova com mudança de status. 

Das consultas em herbários e coletas em campo, foram selecionadas 1.340 exsicatas 

para compor a revisão taxonômica, sendo reconhecidas 64 espécies e sete subespécies. A 

maior parte desse material selecionado se encontra em frutos (64 % do total), com flores 

foram cerca de 290 amostras (21 %) e o restante está estéril. A maioria das espécies não 

possui caule coletado para análise (59 %). Além disso, não foram encontradas exsicatas em 

flores de 11 espécies. 

 Lacunas no conhecimento de Doliocarpus que este estudo permite localizar incluem 

locais na América tropical pouco coletados e táxons pouco amostrados. Das 11 espécies sem 

descrição de flores, oito são encontradas na Amazônia, duas em Chocó (Colômbia) e uma na 

Mata Atlântica brasileira. Doliocarpus daironii, D. pipoplyi, D. rennerae, D. schultesianus e 

D. virgatus são conhecidas somente por suas localidades tipo e são todas espécies

amazônicas. Futuros esforços de coletas na Amazônia peruana, equatoriana e brasileira podem 

diminuir esses déficits de informações. 

Outra perspectiva é a utilização de dados moleculares para explorar relações 

infragenéricas em Doliocarpus. Morfologicamente, neste estudo houve muita sobreposição de 

caracteres e não foi possível agrupar as espécies em seções, por exemplo. Outro 

esclarecimento que análises de DNA podem trazer é o melhor entedimento das subespécies. 
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